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RESUMO 

Discute os procedimentos técnicos propostos para o tratamento do acervo fotográfico do 

Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE) da Universidade Federal do Paraná (UFPR) 

considerando as etapas de pré-diagnóstico, diagnóstico e desenvolvimento do trabalho. 

O MAE foi o primeiro museu universitário do Paraná, iniciando suas atividades na 

década de 1960, em Paranaguá. Atualmente os espaços de exposições localizam-se em 

Paranaguá e Curitiba e a Reserva Técnica em Curitiba. O acervo fotográfico do MAE 

contém aproximadamente 6.000 imagens, compostas por fotografias em suporte papel e 

negativos, ambos em preto e branco e coloridos, além de imagens digitais. São imagens 

que foram doadas por pesquisadores, pelo Departamento de Antropologia da UFPR e 

que são produzidas em decorrência do desenvolvimento das atividades do Museu. 

Atualmente desenvolve-se um projeto de organização deste acervo, considerando a 

pesquisa como elemento fundamental, buscando compreender e relacionar a história da 

instituição com a formação do seu acervo de imagens fotográficas, tendo como objetivo 

o respeito ao princípio da proveniência no desenvolvimento das etapas de organização, 

arranjo e descrição das fotografias. Pretende-se demonstrar com este trabalho o valor da 

pesquisa para a produção de conhecimentos para o tratamento de acervo fotográfico de 

uma instituição, em detrimento da mera repetição de técnicas aplicadas a acervos de 

instituições semelhantes, definindo, assim, as opções teóricas e metodológicas cabíveis. 

 

Palavras-chave: Organização de acervo fotográfico. Fotografia. Museu. Princípio da 

proveniência.  

 

INTRODUÇÃO 

 

 Este trabalho tem por objetivo a reflexão sobre os procedimentos técnicos 

propostos para o acervo fotográfico do Museu de Arqueologia e Etnologia da 

Universidade Federal do Paraná (MAE), considerando as etapas de pré-diagnóstico, 

diagnóstico e desenvolvimento do trabalho.  
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 O Museu de Arqueologia e Artes Populares (MAAP) foi criado em 1949 com 

um acervo constituído por artefatos ligados à arte e à cultura popular da região, parte do 

material recolhido em escavações arqueológicas, instrumentos de trabalho, instrumentos 

musicais e artesanato, além de películas cinematográficas, vídeos, fotografias, 

negativos, slides, desenhos e documentos textuais.  

 Na década de 1990, o Museu passou por um processo de reestruturação e seu 

nome foi alterado para Museu de Arqueologia e Etnologia de Paranaguá (MAEP) e, em 

1999, novamente o nome foi alterado para Museu de Arqueologia e Etnologia da UFPR 

(MAE), em novo processo de revitalização. 

 Além do espaço para exposições em Paranaguá, o MAE possui uma sala 

Didático-expositiva, em Curitiba-PR, destinada às ações educativas. A Reserva Técnica, 

também em Curitiba, abriga aproximadamente 80 mil itens, divididos em quatro 

grandes coleções: Arqueologia, Cultura Popular, Etnologia e Documentação Sonora, 

Visual e Textual (UNIDOV). Para o desenvolvimento de suas atividades-fim o MAE 

conta com sete Unidades Científicas: Arqueologia; Cultura Popular e Patrimônio; 

Unidade de Documentação Textual, Sonora e Visual; Etnologia; Museologia; Ação 

Educativa e Difusão Cultural. 

 O acervo fotográfico do MAE contém aproximadamente 6.000 imagens, 

compostas por fotografias em suporte papel e negativos, ambos em preto e branco e 

coloridos, além de imagens digitais. São imagens que foram doadas por pesquisadores, 

pelo Departamento de Antropologia da UFPR e que são produzidas em decorrência do 

desenvolvimento das atividades do Museu. 

 

DOCUMENTOS EM MUSEUS E ARQUIVOS 

 

 Trabalharemos com alguns conceitos sobre arquivo e museu, suas finalidades e 

as abordagens destas instituições quanto à informação, relacionando-as com a 

proveniência, que é um dos princípios básicos da Arquivologia. A recuperação destes 

conceitos tem por objetivo apresentar os aspectos mais relevantes do processo de 

organização do acervo fotográfico do MAE, da Universidade Federal do Paraná 

(UFPR). 

 Bellotto (1991, p. 14), analisando as instituições Arquivos, Bibliotecas, Centros 

de Documentação e Museus, afirma que elas  

“têm a co-responsabilidade no processo de recuperação da informação, em 

benefício da divulgação científica, tecnológica, cultural e social, [...] esses 

objetivos são alcançados pela aplicação de procedimentos técnicos diferentes 

a material de distintas origens”. 
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 O Dicionário de Terminologia Arquivística (2005, p. 27, grifo do autor) define 

arquivo como o “conjunto de documentos produzidos e acumulados por uma entidade 

coletiva, pública ou privada, pessoa ou família, no desempenho de suas atividades, 

independentemente da natureza do suporte”.  

 Em relação ao Princípio da Proveniência, o mesmo dicionário (2005, p. 136, 

grifo do autor) o define como “Princípio básico da arquivologia segundo o qual o 

arquivo produzido por uma entidade coletiva, pessoa ou família não deve ser 

misturado aos de outras entidades produtoras”.  

Couture e Rousseau (1998, p. 84) citam várias vantagens em se respeitar o 

Princípio da Proveniência, dentre as quais destacamos:  

a) Entender a natureza dos documentos e trata-los de acordo; 

b)  Garantir as particularidades de funcionamento do organismo a que eles 

dizem respeito; 

c)  Garantir ao arquivista considerar grandes conjuntos de documentos em vez 

de documentos isolados, criando conjuntos mais fáceis de gerir. 

 

 Quanto aos museus, a Lei nº 11.904/2009 define-os como 

“instituições sem fins lucrativos que conservam, investigam, comunicam, 

interpretam e expõem, para fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, 

contemplação e turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, artístico, 

científico, técnico ou de qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, 

a serviço da sociedade e de seu desenvolvimento” (BRASIL, 2009). 

 Segundo Bellotto (1991, p.15) 

“Os documentos de museu originam-se de criação artística ou são objetos 

oriundos da civilização material de uma comunidade [...] O elemento 

característico destes documentos é o de serem tridimensionais, isto é, serem 

objetos – dos mais variados tipos, natureza, formas e dimensões”.  

 Enquanto o arquivo é um órgão receptor, pois a entrada dos documentos se faz 

naturalmente, o museu caracteriza-se como um órgão colecionador, pois segundo 

Bellotto (1991, p. 16) “a coleção é artificial”. O acervo é adquirido, via de regra, por 

meio de compra, doação ou permuta e seus objetivos finais são educativos e culturais. 

 Segundo a autora, são exatamente a forma e a função segundo o documento é 

criado que determinam seu uso e destino de armazenamento futuro e a “proveniência do 

documento define o seu fundo no arquivo como também define sua posição no acervo 

do museu” (BELLOTTO, 1991, p. 14, 17). 

ISBN 978-85-66466-00-3



 

 
                 Anais do V Congresso Nacional de Arquivologia. Salvador-BA,2012 

 

4 
 

 

 

 Finalizando este breve diferencial entre definições e finalidades de arquivos e 

museus, apresenta-se a seguir um quadro comparativo entre as duas instituições:  

 
Arquivo Museu 

Tipo do suporte 
Manuscritos, impressos, audiovisuais. 

Exemplar único 

Objetos bi/tridimensionais. 

Exemplar único 

Tipo do conjunto 
Fundos; documentos unidos pela origem Coleção; documentos unidos 

pelo conteúdo ou pela função 

Produto A máquina administrativa. Atividade humana, a natureza 

Fins da produção Administrativos, jurídicos, funcionais, legais Culturais, artísticos, funcionais 

Objetivo Provar, testemunhar Informar, entreter 

Entrada dos 

documentos 

Passagem natural de fonte geradora única Compra, doação, permuta, de 

fontes múltiplas 

Processamento 

técnico 

Registro, arranjo, descrição: guias, 

inventários, catálogos, etc 

Tombamento, catalogação: 

inventários, catálogos 

Público Administrador e pesquisador Grande público e pesquisador 

Fonte: Bellotto (1991). 

 Conclui-se, portanto, que museus e arquivos têm em comum a finalidade de 

organizar a informação sob sua custódia para torná-la acessível. No caso dos arquivos, 

porém, esta informação é orgânica e registrada em um suporte. 

 Como bem demonstrou Bellotto (1991), existem diferenças entre o tratamento 

técnico de documentos de arquivos e de museus. Porém, a questão que se coloca para o 

trabalho aqui apresentado ultrapassa esta distinção: trata-se do desafio de como 

trabalhar a documentação fotográfica do MAE, tanto em relação aos documentos 

fotográficos produzidos no exercício de suas atribuições, portanto, arquivísticos; quanto 

aos documentos fotográficos provenientes de registros de trabalhos científicos e 

manifestações culturais incorporadas ao seu acervo – coleções.  

 

FOTOGRAFIA ENQUANTO DOCUMENTO DE ARQUIVO E COLEÇÃO 

 

 Atualmente, as imagens assumem uma importância cada vez maior como 

instrumento de comunicação. Não é possível compreender o mundo contemporâneo sem 

considerar as informações contidas nas inúmeras imagens por ele produzidas. Neste 

contexto, a organização de um acervo fotográfico de uma instituição de pesquisa, como 

um museu etnográfico, constitui-se condição para tornar acessível um conjunto de 

informações de considerável relevância. 

 A fotografia está presente em acervos de museus, arquivos e bibliotecas e tem 

sido valorizada enquanto representação da realidade. Tonello (2010) considera a 

fotografia documento pelo fato de testemunhar ou documentar através de imagens: 

acontecimentos históricos, ocorrência de fatos, existência de pessoas e sua participação 

em eventos, bem como registrar lugares e objetos. 
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 Já Boccato e Fujita (2006, p. 85 apud Tonello, 2010, p. 24) tratam a fotografia 

como documento que transmite a informação registrada, tanto em suporte em papel - 

fotografia analógica; como em suporte eletrônico - fotografia digital. E, em ambos os 

casos, de acordo com os autores, ela gera conhecimento.  

 Complementando o raciocínio de Boccato e Fujita, Tonello (2010, p. 64) 

considera que as fotografias, além de proporcionarem a transmissão do conhecimento, 

tornam-se testemunhos concretos da realização de atividades humanas. 

 Já Manini (2008, p. 127 apud Tonello, 2010, p. 24), considera que a 

“fotografia só se torna um documento de uso geral, de interesse público 

coletivo e de importância histórica e/ou cultural quando inserida num 

arquivo: importará sua origem ou proveniência, a finalidade de sua criação ou 

produção, e será tratada segundo um agrupamento sistemático, respeitando a 

organicidade do fundo a que pertence”. 

 Tonello (2010, p. 10), por sua vez, afirma que  

“Com a valorização da fotografia [...] a memória coletiva passou a ser 

preservada também pelas imagens e isso gerou um acúmulo nos arquivos 

fotográficos cada vez maiores, o que dificulta sua recuperação e força as 

empresas e instituições a organizarem suas fototecas”. 

 Entretanto, Lacerda (2008, p. 88), em pesquisa na qual analisa as considerações 

de Schwartz (1995), Heredia Herrera (1993) e Duranti (1996), quanto à caracterização 

da fotografia como documento e, mais ainda, como documento arquivístico, conclui que 

não há consenso na área arquivística quanto a estes conceitos. 

Observando o trabalho desenvolvido com acervos fotográficos em várias 

instituições, verificamos que não há consenso também quanto aos procedimentos 

metodológicos adotados. Porém, apesar da diversidade verificada, convergem para um 

tratamento das fotografias como peças únicas, desconsiderando a “relação natural entre 

documentos de um arquivo em decorrência das atividades da entidade produtora” 

(DICIONÁRIO... 2005, 127, grifo do autor). 

 Para Tonello (2010, p. 11) “Um documento fotográfico não deve estar desligado 

do conjunto de documentos (principalmente os textuais), pois as imagens de arquivos, 

muitas vezes, não se explicam por si mesmas”. E ainda “vale ressaltar que a fotografia 

está sempre vinculada a um contexto, no qual se originou e esse mesmo contexto é que 

muitas vezes permite uma representação temática mais específica e completa” 

(TONELLO, 2010, p. 30).  

 A compreensão do contexto de produção dos documentos é essencial para o 

trabalho de organização de acervos arquivísticos porque permite a recuperação dos 

vínculos entre os documentos e entre estes e as pessoas ou instituições que os 

elaboraram. Compreender o contexto de produção de um documento de arquivo exige o 

conhecimento da história do organismo produtor, principalmente, quanto às funções e 
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atividades por ele desenvolvidas - na perspectiva da estrutura e funcionamento do 

mesmo, segundo Gonçalves (1998, p. 20). 

 O contexto de produção não é importante apenas do ponto de vista da 

organização dos acervos arquivísticos. Lacerda (2008) destaca duas perdas no 

tratamento das fotografias como documentos únicos, referentes ao tema ou fato visual 

que apresentam e unicamente como produto de uma autoria que tem no fotógrafo a 

personalidade criadora da imagem. 

“Por um lado, deixa-se de considerar os possíveis significados que o exame 

das circunstâncias de produção do documento no contexto funcional pode 

oferecer. Por outro lado, corre-se o risco de apresentar uma postura ingênua 

diante da fonte ao assumir, pelo não questionamento, que as fotografias 

descritas em instrumentos de pesquisa não carregam em si as marcas das 

decisões metodológicas e teóricas que ajudaram a transformá-las em ‘fontes 

disponíveis’ ao pesquisador” (LACERDA, 2008, p. 94). 

 Lopez (2000), por sua vez, ressalta que a ausência da contextualização da 

produção de um documento apresentado ao historiador pode tornar-se um obstáculo 

para a pesquisa. Podemos generalizar tal consideração para os pesquisadores, uma vez 

que, além de historiadores, profissionais de diversas áreas utilizam documentos 

arquivísticos em suas pesquisas. Lopez (2000, p. 20, grifo nosso) alerta também para o 

risco do historiador (pesquisador) deixar que a instituição de guarda dos documentos 

selecione o que é ou não pertinente à sua pesquisa.  

 Oliveira (2010, p. 47) entende que  

“é sempre com base no trabalho de pesquisa do contexto arquivístico que será 

possível fundamentar as decisões metodológicas quanto ao arranjo e sua 

estrutura interna; ao programa descritivo a ser adotado; às políticas de acesso 

e de reprodução; à política de preservação; e, inclusive, assegurar a 

autenticidade dos documentos de arquivo”. 

 Quanto à fotografia enquanto documento de arquivo, Pupim (2010, p. 50, grifo 

do autor) reforça que “o desenvolvimento da fase de contextualização, caracterizada 

como uma parte da identificação se torna ainda mais necessária, pois a compreensão da 

fotografia está indiscutivelmente ligada à sua gênese”. 

Considerando todas estas questões teóricas e metodológicas, optamos por uma 

metodologia que considere a fotografia produzida pelo MAE como documento 

arquivístico, buscando respeitar o Princípio da Proveniência e a organicidade dos 

documentos. Quanto às fotografias pertencentes às coleções custodiadas pelo MAE, 

procederemos de igual forma, mesmo considerando que foram reunidas artificialmente
1
. 

Entendemos que as fotografias existentes nas coleções, juntamente com os documentos 

                                                           
1
 Embora organicidade se refira à relação natural entre os documentos de um arquivo e sua entidade 

produtora, tal procedimento permitirá ao pesquisador o acesso às relações existentes entre as fotografias 

e os demais componentes da coleção. 
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de outros gêneros e suportes, constituem conjuntos documentais que têm uma 

procedência (proveniência) e um contexto de produção, que devem ser recuperados 

através da pesquisa para cada coleção especificamente. E, ainda, que os documentos de 

uma coleção não devem misturar-se com os de outra. 

Um dos aspectos a serem considerados diz respeito à terminologia arquivística e 

aos procedimentos técnicos aplicados aos documentos fotográficos em instituições de 

arquivo, museus e bibliotecas, tanto considerando-se estes documentos como 

arquivísticos (organicidade) ou de coleções (sem organicidade). 

 Citando Lopez (2000, p. 21):  

“Essa situação fica mais complexa quando nos remetemos às condições em 

que, geralmente, os documentos são recolhidos para os arquivos 

permanentes. A formação de coleções temáticas de documentos, ou a 

organização destes nos moldes biblioteconômicos é, por vezes, a alternativa 

encontrada pelas instituições de recolhimento para a organização de unidades 

danificadas, misturadas e de difícil contextualização. Também contribui para 

esse quadro a escassez, nessas instituições, de profissionais de arquivo com 

formação específica”. 

 Portanto, considerando as questões abordadas acima, pretendemos que os 

procedimentos técnicos desenvolvidos para o acervo fotográfico do MAE estejam de 

acordo com uma metodologia para tratamento de documentos arquivísticos, 

fundamentados em pré-diagnóstico e diagnóstico. Estes dois últimos procedimentos 

constituem-se em etapas de levantamento de informações e processamento das mesmas, 

com o objetivo de possibilitar a contextualização dos documentos e acervos trabalhados.  

 De acordo com Lopes (2000), o diagnóstico deve ser precedido de um pré-

diagnóstico, “que consiste no levantamento dos dados [...] a natureza da organização, os 

dados quantitativos e qualitativos básicos da documentação e a definição de uma 

estratégia e dos objetivos preliminares” (LOPES, 2000, p. 161).  

 O pré-diagnóstico deve ser elaborado a partir de entrevistas com os responsáveis 

e da observação direta no local (LOPES, 2000, p. 163). O pré-diagnóstico, que 

fundamenta uma proposta, deve ser seguido de um diagnóstico, como primeira etapa do 

tratamento para solucionar o problema.  

 Para Lopes (2000, p. 160), “o levantamento geral dos dados sobre as atividades, 

fluxo informacional, estruturas, funções, e das questões referentes aos acervos constrói 

o objeto da pesquisa, ao retratar a situação arquivística da organização, na forma de um 

diagnóstico”.  

 Entendemos que as propostas de Lopes (2000) quanto ao pré-diagnóstico e 

diagnóstico são importantes para fundamentar a pesquisa e o trabalho com os 

documentos fotográficos, tanto para os documentos institucionais como para as 

coleções. 
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 Entendemos, ainda, a elaboração do pré-diagnóstico e do diagnóstico como parte 

da pesquisa necessária à organização dos acervos fotográficos e como condição para o 

conhecimento das informações que permitem a adequada contextualização dos mesmos. 

Ao assim proceder, o profissional responsável pela organização estará, também, 

delineando o próprio plano de trabalho das atividades organizativas aqui apresentadas.  

 Consideramos que o trabalho deve priorizar sempre a pesquisa, que permita 

relacionar o documento fotográfico trabalhado com o conjunto documental do qual faz 

parte; o que pode não ser alcançado com a mera aplicação de manuais de organização 

de documentos fotográficos que os concebam como peças únicas e dissociadas do seu 

conjunto documental. 

 Este trabalho não esgota a apresentação dos procedimentos técnicos adotados 

para o tratamento do acervo fotográfico do MAE, apresentando apenas as principais 

reflexões que nortearam sua adoção. 

 O desenvolvimento dos trabalhos com o acervo fotográfico do MAE obedece às 

seguintes etapas, cuja definição baseou-se nas propostas de Oliveira (2010 p. 47-48): 

 Levantamento e estudo de fontes biográficas sobre o titular do acervo; 

 Elaboração de cronologia sobre o titular do acervo, com base nas fontes 

biográficas e/ou em informações existentes nos documentos; 

 Identificação dos correspondentes ou personagens relacionadas nos 

documentos existentes no acervo; 

 Identificação de eventos e fatos históricos presentes nos documentos do 

acervo; 

 Registro dos dados levantados na etapa anterior na cronologia elaborada dos 

documentos existentes no acervo, permitindo a inserção dos documentos no 

contexto de vida e/ou trabalho do titular (no caso específico do MAE temos 

coleções de documentos produzidos por pesquisadores); 

 Levantamento e estudo de fontes secundárias sobre os correspondentes ou 

personagens, eventos e fatos históricos relacionados à documentação 

existente no acervo; 

 Análise dos relacionamentos pessoais e de trabalho, bem como do inter-

relacionamento entre os documentos e as atividades e funções do titular e 

seus pares; 

 Levantamento do processo de acumulação por parte do produtor. Nesta 

etapa, Oliveira (2010) cita como importante identificar as interferências 
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externas que o conjunto documental pode ter sofrido até o recolhimento ao 

órgão receptor. 

Ao iniciarmos os trabalhos, constatamos a impossibilidade de aplicação das 

metodologias para organização de acervos fotográficos praticadas em outras 

instituições. Isso porque tais metodologias não devem resultar da mera adoção de 

manuais, desconhecendo as especificidades dos documentos e acervos trabalhados, não 

sendo possível, portanto, a adoção de “fórmulas mágicas” que possam ser aplicadas 

indistintamente, considerando que cada acervo é único, e como tal, deve ser tratado.   

Por isso, desenvolveu-se uma metodologia para o acervo fotográfico do MAE 

que buscou respeitar o Princípio da Proveniência e recuperar o contexto da produção 

documental, adotando as etapas de pré-diagnóstico e diagnóstico, considerando-se que 

tal acervo é constituído por documentos fotográficos institucionais e provenientes de 

coleções.  

 Esperamos que o compartilhamento dessas reflexões contribua para o 

aprimoramento de metodologias de trabalho com documentos fotográficos de outras 

instituições que também estejam enfrentando desafios semelhantes. 
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